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Horror absoluto


Minha vida, desilusão
sonhos destruídos às custas das minhas lágrimas
me digam
estão felizes agora?

Perdido em vales sombrios
trago em mim as marcas
da minha desgraça
sangue, carne, raiva
a saciar a sua líbido
seu desejo por clemência

Sem forças, não luto mais
meu mundo já acabou
estou eu sozinho
prendendo minha respiração
enquanto rezo pela morte

A escuridão me aprisiona
tudo o que eu vejo
horror absoluto
não posso viver
não posso morrer
preso em mim mesmo
corpo, minha cela eterna

Os anjos da morte
tomaram minha visão
tomaram minha audição
tomaram meus braços
tomaram minha perna
tomaram minha alma
deixaram-me aqui
vivendo no inferno.

O Mentor é um meteoro, 

luz incandescente

Raphael Placido e Aline Morsch.



Salve ó Rei!
Estandarte da paz eterna
Brilha em meu peito
A sua venerável sabedoria imaculada
Permanece em minha mente
O hipnótico fugor de seus olhos
Sua luz milenar
Faz a minh'alma transbordar de vivacidade
E, para toda a eternidade,
Carregarei comigo
Seus sublimes ensinamentos

Glorioso Mentor
Mais que um Pagé
Concedeu-nos a graça eterna
De sua sabedoria

Por todos os ângulos obtusos e
Por todas as negas do Renan
Juramos exaltá-lo e segui-lo
Por todo o sempre
Diante de ti nada temerei
Nem que fuzilem meu peito de balas
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Livro Hum

Prólogo

Do surgimento do Mentor

Antes do surgimento dos homens, antes do surgimento dos dinossauros, antes do surgimento do tempo, havia o Mentor.

De tempos em tempos, o Mentor vem a Terra para punir os infiéis e doutrinar um grupo especial para ter o direito de receber seus ensinamentos sagrados. Esta é a mais longa e bem sucedida de todas as baladas do Mentor.

Rafael Machado era um rapaz quieto, dedicado e disciplinado. Foi ele que, naquela tarde chuvosa de primavera, teve a honra de ser o primeiro do grupo a vislumbrar a aparição do Mentor no mundo terreno. Rafael Machado estava acompanhado por Raphael Placido, um sujeito irritante e cativante, falastrão e destemperado. No primeiro dia, o Mentor nada falou, mas os dois relataram o ocorrido a Bruno Marinho e Felipe Turl, seus companheiros de aventura.

No dia seguinte, os quatro estavam reunidos e jamais poderiam prever o que iria acontecer. O Mentor reapareceu e, desta vez, falou. Não revelou sua essência espiritual nem sua origem, mas o que disse mudou suas vidas para sempre. Dirigiu-se a Rafael e proferiu, num tom grave e profundo: “Tu Rafael, és o meu escolhido. Teu nome será La Fera, pois carrega dentro de ti a força de uma besta descontrolada. Teus passos serão meus passos e tuas escolhas, minhas escolhas. Somente tu poderás reportar-se diretamente a mim. Naquele instante, La Fera compreendeu o mundo, viu passado e futuro, e não havia mais ponto de vista, pois tudo era uma coisa só. 

O Mentor continuou: “Quero, primeiramente, que escolhas onze companheiros teus que serão, assim como tu, leais a mim e a meus ensinamentos”. Rafael adotou o nome de La Fera a pedido do Mentor e nunca mais pronunciou sua antiga alcunha. Ele logo se apressou em indicar seus três amigos, que de imediato foram aceitos pelo mestre supremo. “Tu, Felipe, serás El Pife; tu, Bruno, serás Rumbo, e tu, Raphael Placido, serás Picadol”. Os três também deixaram de lado seus nomes antigos.

Antes de partir, o Mentor declamou aos quatro, num tom profético: “Vocês quatro serão a minha base, meu alicerce, minha fortaleza e meu cajado. Quando um de vocês cair, o outro estará lá para levantá-lo. Água, fogo, terra e ar. Elementos distintos que se completam. Norte, sul, leste e oeste. Andarão pelos quatro cantos do mundo, mas jamais esquecerão que vós sois os escolhidos. Copas, Ouros, Espadas e Paus. A falha de um é a falha de todos. A glória de um é glória de todos. Jamais carregarão consigo vaidade nem buscarão glória pessoal. Primavera, Verão, Outono e Inverno. Ciclo eterno que sempre volta ao mesmo lugar. Espiral. Quadrado mágico. Verde, Azul, Amarelo e Vermelho. La Fera, Rumbo, El Pife e Picadol. Todo o sucesso depende da união de vocês”.

Deslumbrados com a sorte de terem sido o povo escolhido de Mentor, partiram em busca dos oito restantes, para, assim, atender ao desejo do mestre. A cada vez que encontravam um(a) discípulo(a) que o Mentor acreditava ser puro(a) de coração, Ele se manifestava e, em voz alta, anunciava seus nomes mentorianos. Priscila, Aline e Giu foram as próximas e se tornaram Scrilipa, Alien e Iug, respectivamente. 

Mas ainda faltavam cinco. Logo depois vieram Renata e Renan. Artena e Nerna, respectivamente. 

Por fim, Guilherme, Thatiana e Marcos: Mergulhei, Hanatita e Mr. Saco. Esses três últimos não completaram o treinamento, seguiram seus próprios destinos, mas foram úteis em momentos de necessidade – como veremos em breve – e, assim, continuaram fiéis e leais ao Mentor. 

Estava formado o grupo de fiéis seguidores. Durante sete anos, os doze seguiram à risca todos os ensinamentos. O Mentor não os concedeu nenhum poder mágico, mas, após todos esses anos, eram capazes de realizar façanhas sobre-humanas. 

O Mentor estava longe de ser uma criatura humana, porém. Não era onipotente; e, apesar de ser semidivino, estava também sujeito à ira dos homens.
Muitas vezes, em muitas eras, tentaram destruir o Mentor e seus discípulos. Desta vez, no entanto, as forças ocultas e malignas estavam mais preparadas. O Mentor sempre teve muitos inimigos, pois seus ensinamentos visavam eliminar o caos e a ruína do mundo.

Foi, portanto, com um misto de incredulidade e desespero que os discípulos receberam a notícia de que o Mentor havia sido seqüestrado. Não restava outra alternativa, além de seguir seu mestre e libertá-lo do cativeiro. Aqui começam os relatos sobre a penosa e amarga busca.

* * *

Capítulo um:

O rapto do Mentor

O Mentor foi raptado e seus discípulos precisam esclarecer este mistério. Porém, eles não estavam sozinhos para solucioná-lo. Receberam a ajuda de profissionais altamente qualificados para o caso, para não dizer a galera da CIA, do FBI e do IBAMA.

Mas, então, durante o processo de buscas, foram encontradas marcas de sêmen no travesseiro do Mentor, graças a mais nova técnica de hamsters farejadores. A partir daí, todos os discípulos disfarçaram-se para encontrar o dono do sêmen, cada um com seu hamster. O que os discípulos não esperavam, entretanto, é que seus hamsters fariam um lobby contra essa parada de ficar cheirando travesseiro atrás de sêmen - coisa que não pega nada bem para um hamster contemporâneo.

Contrataram, então, fuinhas altamente especializadas em sêmen em lugares alternativos, que descobriram partículas radioativas nos tais semens, que por sua vez se multiplicaram e formaram um ser grotescamente gigante com poderes maléficos e muito sentimental. A criatura possuía inúmeras personalidades, ficando difícil convencê-la a se render e comer bolo de carne. Os discípulos tiveram, assim, de clamar pela ajuda de cinco japoneses com roupas coloridas colantes (azul, amarelo, vermelho, preto e rosa). Estes uniram suas armas numa arma bem maior e derrotaram o terrível monstro-sêmen-radiotivo, apenas para descobrir que ele era um aliado – agonizando, o monstro deu informações preciosas para a localização do Mentor – e que os cinco japoneses de roupas coloridas colantes eram os verdadeiros vilões (o de sempre). Os japas estavam prestes a atirar nos discípulos pelas costas quando eles ouvem um grito... muito alto... com elevados índices de decibéis. 

O golpe é, então, interrompido, e eles viram-se para a direção do som, vislumbrando, no horizonte, a presença de uma vulva incandescente gigante, com tentáculos de fogo e espinhos venenosos. Todos ficam aterrorizados!!! Mas ela se vira e vai embora, porque acha um adversário à sua altura. Era ninguém mais, ninguém menos, que o Megazorde Mentoriano, com sua espada renânica e sua poderosa voz da consciência, uma combinação capaz de misturar um copo de 7 litros de leite com Nescau®, sem a ajuda de uma colher. Começou, portanto, a batalha do século: o Megazord empunhou sua espada renânica e correu em direção à vulva incandescente, que conjurava uma magia: fez nascer um cogumelo vaginal venenoso, cujos gases afetaram a consciência dos discípulos, tornando-os quase impotentes frente à vulva gigante. 

Porém, como são os mocinhos, algo os salva: Scrilipa, com sua impressionante capacidade de falar francês com sotaque húngaro, que era justamente a língua "mátria" da vulva incandescente. Scrilipa, então, disse à vulva:

“EEEEU NÃO TEEEENHO NEEEEGAAAAAAASSSS!!!!!!”

Misteriosamente, a vulva, o cogumelo e os japoneses com roupas coloridas morrem. Scrilipa recebe R$14,38 pelo serviço e vai embora
. Os discípulos vão, então, em direção ao castelo do grande vilão da história. Mas, ao chegarem lá, encontram uma porta gigantesca com os seguintes dizeres:

PASTEL DE QUEIJO/CARNE DOIS É UM REAL

E logo abaixo:

OUT TO LUNCH

O vilão parecia não estar em casa. É a hora perfeita para eles se infiltrarem no castelo... Eles sorrateiramente passam pela portinha do cachorro... Quando entram, dão de cara com o Pernalonga, que lhes pergunta:

“Que é que há, velhinho?”

Sem saber o que fazer, os discípulos dizem:

“Vai se foder, coelho maldito!”

Sacam uma magnum e estouram o crânio do animal 2D. Cheios de tripas pelo corpo, correm em direção a uma imensa escadaria, vislumbrada ao final de um enorme e sombrio corredor de estilo medieval. Após subirem as escadas, deparam-se com uma porta. Abrem-na e entram numa sala de tortura, com corpos chacinados espalhados por vários lados, vários membros pelo chão, sangue em toda parte
... No meio dos terríveis instrumentos de tortura, eles vêem uma velha que está a jogar e espalhar FEIJÃO sobre seu rosto e sobre seu corpo. Os discípulos se aproximam da velha e descobrem que foram aprisionados numa vídeo-arte que está sendo exibida por André Parente no auditório da CPM da ECO/UFRJ!!! 

Em total desespero por estarem naquele lugar insano e bizarro, eles precisam tomar uma decisão rápida. Se você quer que os discípulos subam uma escada interminável, vá para 174. Se você prefere que eles conversem com um mendigo altamente politizado que apareceu neste momento, volte para 55. 

[...]

Voltando para 55. 

Os bravos aventureiros conversam com o mendigo intelectual, que revela ser pai de Janice e filho de Guattari, dotado de conhecimentos extraordinários. O mendigo diz:

“Para sair daqui, vocês terão de seguir a estrada de tijolos focs até o Palácio das Origens da Vídeo-arte. Lá, vocês encontrarão a saída deste lugar. Enfrentarão terríveis perigos, mas essa é a única saída. Ah! Mas não se esqueçam! Não esmaguem nenhum animal no caminho que traçarão! Isso é vital...”

Dito isso, Nerna saiu correndo até sumir de vista – e por muito tempo ficaria desaparecido...! Scrilipa riu. Nerna volta por trás dela e lhe dá um PEDAAAAAAAALA Scrilipa com seu MAOZÃO por ter rido dele. 

Todos estão juntos quando vêem uma menina batendo os calcanhares no meio da estrada. Picadol percebe que a menina possui um apito verde e está num estado de fúria extrema – como se estivesse, de fato, possuída. Ele se aproxima e a menina diz:

“Era você mesmo que eu queria ver...”

A menina vira a cabeça para Picadol sem virar o corpo, num giro de 180°, deixa o apito cair e vomita algo verde e gosmento em Picadol. Este, fulo da vida, olha pra menina e diz: 

“Você não devia ter feito isto!”

Ela ri como se um monte de pessoas rissem ao mesmo tempo.

Aí Picadol percebe que Nerna saiu correndo sem rumo, sumindo no horizonte – e que, agora sim, ficará desaparecido por muito tempo. Ele ignora e lambe todos os detritos gosmentos, feito que lhe dá 50 pontos de vida! 

Então, Picadol, em um ato de terrível vingança desenfreada, lança sobre a pobre menina com problemas digestivos tudo o que restava do gengibre radioativo que ele ainda tinha no estômago. Surpreendentemente, a menina beija Picadol, afirmando ser ele o amor da sua vida, levando-o com as mãos em seu rosto até a moita, onde se escondem para jogar GO, o jogo chinês...

Enquanto os dois se divertem, os discípulos se deparam com uma figura conhecida. Era esta a pessoa que os discípulos mais temiam: seu arquiinimigo, Pater, o binário. Ele aprisiona todos os mentorianos num campo magnético. Agora, apenas Picadol poderá decifrar o código e salvar seus amigos. 

Ele interrompe a partida e corre alucinadamente em direção ao vilão, quando, de súbito, cai uma vaca em sua cabeça. Com a vaca atochada em sua cabeça, ele se vê privado de qualquer ação. Alien se emociona pelo acidente e faz uma declaração:

“Eu te amo, Pica” – apelido carinhoso do herói.

Todos estão salvos, pois a vaca que caiu era radiotiva e eliminou o campo magnético.

Depois te tantos acontecimentos bizarros e negativos, enfim chegam a uma bifurcação na estrada. À direita, o caminho é cheio de animaizinhos “fofos” e flores focs; já o caminho da esquerda é bem macabro: tem seres à espreita em árvores retorcidas, arbustos sombrios e uma trilha de sangue. Vendo isso, Iug toma a frente e decide:

“Vamos pelo caminho da direita”
. 

O que eles não sabiam é que Nerna já resolvera ir para a esquerda anteriormente.

Logo no início do caminho, eis que surge um coelho, mas La Fera, sem querer, pisa e mata o animal, contrariando a recomendação do mendigo. O resultado é que todos os bichinhos fofinhos e arvorezinhas se transformam em intermináveis seqüências de bits e, então, eles percebem que caíram na terrível armadilha de Pater – o binário. Sua única chance de sair é pegar o GABARITO DE OURO PRA RESOLVER ESSE ENIGMA. 

Eles o tinham obtido previamente e conseguiram aparentemente resolver o problema, mas o vilão capitão B os denuncia e Pater muda as charadas! 

Parece ser o fim agora, mas, quando as esperanças estão acabando, eis que surge a maior facção de tráfico de gabaritos de ouro e entorpecentes: o C.B. – leia-se Comando Bovino – vindo de longínquas fazendas focs de leite mococa®. Então, Rumbo levanta seu mini sabre de luz, dado por Ozzy
 no pico das Cinco Montanhas Antigas, e num só golpe decapita a dupla de líderes Vaca e Frango, que articulava um golpe terrível. 

Depois disso, trava-se uma batalha entre Pater, o binário, e os discípulos mentorianos: Pater aponta seu canhão minálbico, enquanto os discípulos preparam uma bazuca rotatória capaz de disparar raios coloridos de serpentinas que corroem o tecido epitelial humano. Pater, desdenhando da poderosa arma, se despe e começa a proferir em voz alta e grave um binário na base 256 com 102020202224416 bits. Scrilipa atordoada se joga pela janela e morre (será?). 

Pânico geral! 

Mas Scrilipa aparece da janela empurrada pelo mãozão de Nerna, que dá um soco em Pater, que se desconcentra. Mãozão
 desaparece e os discípulos aproveitam para disparar o raio, acertando Pater em cheio!

 Um aluno, que não agüenta mais a aula do Parente, se revolta e muda a TV de canal. Agora, o raio dos discípulos está atingindo Ana Maria Braga®, que morre tostada. Louro José® fica tão feliz que os liberta da TV. Todos saem, menos Scrilipa – será esse o seu fim? 

Os discípulos pesquisam muito e acabam achando vestígios de onde Nerna – que não saiu porque também não estava com o grupo – e Scrilipa podem estar. Traços deles são escaneados por Artena numa ilha longínqua, a "PINTA ISLAND". Eles embarcam no Megazorde Mentoriano e seguem para "PINTA ISLAND" em busca de Nerna e Scrilipa. 

Estes, a esta altura, encontram-se à beira da loucura numa ilha povoada por seres chamados "Tortuguitas", seres aparentemente inofensivos e dóceis que, no entanto, conseguem esmagar o crânio de um homem antes mesmo de seus dentes tocarem a cabeça do indivíduo. São seres homossexuais e se reproduzem por brotamento. A Pinta Island é uma grande planície com um vulcão em formato de genitália de cor focs, situado entre os pântanos rosas borbulhantes onde jazem os dois heróis num estado lastimável de semiconsciência alucinógena. 

Nerna está aparentemente catatônico. Scrilipa, porém, tem uma visão! O grande Mentor – em sua forma espiritual-divina-transcendental – aparece para a simpática camponesa e revela três profecias secretas surpreendentes sobre o destino dos heróis. A primeira é que um dos discípulos se voltará contra todos – o poder das trevas está crescendo no coração de um deles... Ela se espanta com essa profecia. A segunda... é que...

De repente, a imagem do grande mentor começa a falhar e Nerma e Scrilipa percebem que se tratava de um holograma criado pelo grande vilão da história para tapear nossos heróis. Então, eles embarcam no Megazorde Mentoriano e saem da tv.

Só que, já do lado de fora, eles se deparam com o inimaginável: uma pessoa que nunca esperavam encontrar. Trata-se de René Acaju, uma espécie de conselheiro e oráculo do grupo. Ele revela três profecias e, como num passe de mágica, envia todos os discípulos – Picadol, La Fera, El Pife, Rumbo, Nerna, Iug, Scrilipa, Artena e Alien – de volta à Pinta Island, dizendo que eles nunca deviam ter saído de lá. 

A primeira profecia é “no dia em que a Fênix Manca renascer pela oitava vez, pensem com o joelho”. Todos ficaram estarrecidos. Alien se assustou; parece que ela entendeu o significado e, pelo seu olhar aflito, pode-se inferir que seria algo diabólico e terrível. Ela, entretanto, guardou seus sentimentos para si.

René Acaju, como de praxe, estava de mau humor e, portanto, não se prolongou e foi logo dizendo a segunda profecia: “Aquele que pensa carregar o mal em seu coração será o único capaz de salvar os discípulos do mal verdadeiro”. 

Pensando se tratar de uma seqüência lógica de fácil resolução, Picadol começa a construir uma escala de potências de 16 interminável. Sem saber, ele acabou reconstruindo um sinal que era usado, séculos atrás, pelos seres das trevas para convocar Garrafus Minalbus, um ser pavoroso capaz de invadir a mente alheia e destruí-la em questão de segundos. A criatura, então, se ergueu diante dos discípulos, que não tiveram outra alternativa: resolveram sacrificar um discípulo, pois esta era a única forma de acalmar o pavoroso Minalbus. 

O que eles não sabiam é que esta era a terceira profecia: "Quando a última gota d’água se extinguir, também se extinguirá a vida de um de vós”. Surpreendentemente, um dos heróis se apresentou de forma voluntária para o sacrifício. O nome dele é René Acaju, que, num acesso de total mau-humor pela indecisão dos discípulos, foi ele mesmo se sacrificar. Acontece que ele não queria continuar vivendo essa vida medíocre, queria transcendê-la; com seu nobre gesto, consegue seu objetivo... Quando ele se sacrifica, Minalbus começa a se acalmar e se torna uma garrafa que quer ser amiga de todo mundo – mas tomou uma bicuda porque ninguém queria ser amigo dela. 

La Fera encontra, sem querer, uma garrafa boiando no mar com uma carta dentro
. Após lerem-na, os discípulos ficaram boquiabertos, pois nela dizia:

Joaquins e Maria-Joaquinas, venho seguindo seus passos, rindo de vossa aventura insana e sem nexo. Estou com o Mentor. Só o devolverei vivo se vierem até mim para que eu roube vossos poderes e atinja a imortalidade. Vocês tem 15 dias – não 14, nem 16, não se deve nem pensar em 17, o número 13 não deve ser dito, mas sim 15 – nem mais, nem menos. Apressem-se, pois o tempo é curto e mais perigos se aproximam!!!! 

Hahahahahahahhaha!
Ass.: O vilão


Picadol desmaia. La Fera pega-o no colo e enxuga dramaticamente o suor de sua testa. Em voz alta, garantindo a atenção de todo o grupo, profere os seguintes dizeres:

“Puta que pariu! Agora fu#Ψ$!”

Picadol continuava inconsciente. Todos concordaram que a única forma de acordá-lo era com um beijo de Alien, que assim o fez. Picadol acordou
.

Scrilipa encontrou uma placa que apontava em direção a uma ponte de corda estilo Indiana Jones e todos foram até a tal ponte. Mas, ao chegarem lá, Notaram que algo estranho acontecia com Alien. Ela, diferente dos outros discípulos, hesitava em atravessar a ponte. Ao ser questionada por Rumbo se Picadol havia "boulinado" com ela, sua expressão toma ares do demônio e, num agudo absurdo, ela gritou: 

“Eu odeio vocês!!!”

Todos, desesperados, começaram a perder a consciência em cima da ponte, prestes a cair. Foi então que El Pife toca uma música mariachi ultramelosa que deixa Alien desorientada, pois confronta diretamente seus sentimentos de ódio. No ápice de sua perturbação, Alien acaba caindo da ponte. Picadol tenta apanhá-la, mas é tarde, seu amor cai e não se vê mais vestígios seus. 

Picadol se nega a enfrentar a dura realidade: ALIEN ESTÁ MORTA!!! Ele olha com ódio para El Pife, para ele o causador da morte de Alien, quando de repente os olhos de Picadol começam a ficar vermelhos, sua expressão de fúria aumenta, e ele, com lágrimas nos olhos profere:

“Tudo bem. Foi o destino.”

Rumbo, atônito, não acredita no que vê e diz desesperadamente:

“Como assim?! Não era para ser deste jeito! Não foi isso que eu previ... Você está fazendo tudo errado! Não está parecendo Star Wars®! Anaquin nunca reagiria desta forma!”

Durante seu surto psicótico, Rumbo não percebe que as cordas da ponte estão se rompendo. Todos começam a correr desesperadamente para tentar sair da ponte antes que seja tarde. Rumbo, em choque pelo salto incondicional da história que ele previra, não consegue se mexer.A cena fica dramática: todos já saíram da ponte menos Rumbo.

Em uma atitude heróica, um dos discípulos resolve voltar para salvá-lo.Quem toma a corajosa decisão é Artena. Ela corre desenfreadamente em direção à ponte, enquanto Rumbo estende sua mão esquerda – a mais forte. A ponte cede cada vez mais e Artena não consegue alcançar a mão de Rumbo. 

A ponte se parte.

Em um ato heróico, ela se atira e agarra as cordas com as mãos, ficando apenas com os pés no solo. Melodramaticamente e com extrema dificuldade, Artena manda Rumbo passar por ela. Ele hesita, mas ela insiste:

“Anda, Rumbo, o grupo precisa de você. O Mentor precisa de você.”

Ele retruca:

“Mas e você?”

Ela simplesmente ignora. Rumbo beija-lhe a testa em sinal de agradecimento e louvor e atravessa os três metros e meio até o solo. Ele ainda tenta agarrar o pé de sua companheira, mas ele não suporta o peso e ela cai até sumir de vista. Dia fatídico para os Joaquins. Rumbo senta e chora, culpado pela morte de Artena. El Pife, com os mesmos sentimentos em relação a Alien, porém mais comedido, vai ao seu encontro e lhe diz em tom amigável:

“Eis o dia em que o vazio toma conta de nossos corações... Perder duas companheiras foi um golpe duro – sua entonação agora se torna como discurso –, porém prosseguiremos, até o fim – uma lágrima corre pelo canto do rosto –, até o glorioso dia em que cumpriremos nosso objetivo, o dia em que alcançaremos nosso alvo, o dia em que resgataremos o Mentor e poderemos, enfim, aniquilar toda as trevas que nos cercam! Sigamos adiante e não se deixem esmorecer!! Sigamos, salvemos o Mentor!!!”

Todos aplaudem o discurso de El Pife, mas eles não sabiam que havia alguém que estava à espreita. De uma moita próxima a Nerna e Scrilipa sai INRI Cristo! Ele diz:

“Meu pai mandou eu me juntar a vocês. Assim como fiz com Lázaro, posso trazer suas amigas de volta.”

Os discípulos parecem não acreditar em mais essa volta do destino. La Fera responde: "Não, não ouçam esse homem! Ele é um farsante!". Assim, abaixa-se e pega a primeira merda que vê pela frente – um crânio de javali. Mira na cabeça do suposto filho-do-filho-de-Deus e atira. Porém, a imagem de INRI se desfaz, como um holograma. Rumbo, surpreso:

“Santa batatinha! Alguém estava tentando nos enganar! Mas quem?”

Clima de suspense, já está anoitecendo e começa a nevar. Scrilipa olha em volta e, com os olhos ainda cheios d'água, sugere:

“Sei que a perda foi terrível, mas devemos seguir em frente. O melhor modo de honrar nossas companheiras é salvar o grande Mentor. Quem sabe ele, todo-poderoso senhor da vida, da morte e das jabalispremias, tenha algo para trazê-las
 de volta para nós.”

O grupo segue, Iug tomando o lugar de Alien como menor e por conseqüência primeira da fila. Logo a neve começa a cair pesadamente e não se enxerga nada à frente além dos poucos metros de luminescência das bolinhas de totó fluorescentes que cada um carregava. De repente, Iug vê algo se movimentando no caminho que seguiam. Uma sombra pequena correra por entre os arbustos cobertos de neve. La Fera, tremendo de frio, corre na direção do vulto, torcendo para que fosse alguém que lhes indicasse o caminho para o QG da Tia Nadja, onde encontrariam abrigo e comida da melhor qualidade. Porém, quando o grupo se aproxima do local onde supostamente o vulto estaria, reconhecem com espanto Renê Acaju, que todos achavam que tinha morrido.

Ele os leva até o QG de Tia Nadja, que fica muito feliz por ter várias pessoas para lhe fazer companhia e provar de seus mundialmente famosos quitutes. Enquanto se fartam da deliciosa comida, Renê fala que um outro oráculo lhes daria informações preciosas sobre a localização do quartel-general do vilão. Ele diz que ele aparece sob a forma de uma mulher com um "poodle" na cabeça. 

Eles vão dormir. Nerna ouve um barulho estranho: é Picadol se masturbando no banheiro – ou pelo menos foi o que El Pife (quando voltava para o quarto) disse a Nerna quando este se preparava para ver o que seria. Mas Nerna olha o dormitório e Picadol está lá; por algum motivo El Pife mentira. Nerna acorda Rumbo e fala isso com ele. Rumbo, então, resolve sair pra ver o que era. 

Há uma luz forte na sala de jantar. Artena surge da luz em forma de espírito (que nem o pai do Rei Leão
) para Rumbo e lhe diz, em tom solene:

“Rumbo, analise seus sentimentos. Você é o único capaz de perceber o que nenhum dos discípulos percebeu.”

Rumbo, com a vista marejada devido à presença de sua salvadora, não entendeu o que aquilo significava. Ela continuou:

“Prendestes sua atenção em Picadol, enquanto um dos nossos ria cinicamente diante das mortes que se sucederam.”

Rumbo, muito confuso, pediu para que ela continuasse. Ela disse:

“Nestes últimos momentos de minha vida, notei uma metamorfose em La Fera. Acho que sua alma pereceu junto com a sua antiga forma. E peço, com o direito de quem salvou sua vida, que investigue isso, antes que meus medos mais terríveis se concretizem.”

Rumbo escutara atentamente a tudo, e quando pretendeu perguntar quais seriam estes medos mais terríveis, La Fera aparece atrás dele, com a mão sobre o ombro de Rumbo. Com uma inconfundível cara de sono, La Fera pergunta:

“Que faz acordado a estas horas, meu amigo? Deu para falar sozinho agora?”

Assustado, Rumbo se vira para olhá-lo e gagueja ao tentar encontrar uma resposta. Involuntariamente, olha de volta pra o espírito de Artena. Mas esta desapareceu.

*  *  *

Capítulo dois:

A traição de um discípulo

La Fera contempla o horizonte e observa os primeiros raios da aurora surgirem por sobre as montanhas. Tudo aquilo estava acontecendo rápido demais e ele precisava pensar. Sua liderança, por muitas vezes, havia sido questionada, e ele sabia que, como líder, precisava ponderar melhor suas ações. As mortes de Alien e Artena foram a gota d’água. Estava aflito, mas não demonstrava isso aos outros discípulos. Temia que alguém pudesse descobrir toda verdade. “Não! Não era pra ser assim”, pensava. 

La Fera decide que é hora de partir. Acorda os outros discípulos (apesar das reclamações de Picadol e El Pife). No salão real do QG eles se fartam com um estupendo café da manhã e recebem um alimento especial, que durará por toda a viagem. Trata-se do delicioso Bolo de Cenoura da Tia Nadja (melhor que lembas®!). Uma fatia é capaz de alimentar alguém como Rumbo por um dia inteiro.

Com o ânimo renovado após a estadia, eles retornam à sua busca pelo Mentor. Todos concordam que o melhor a fazer é seguir para o norte, para onde migram os patos na primavera. As tortuguitas estão hibernando e não trarão problemas. O caminho é difícil: eles terão que subir uma montanha de 3.835m até chegarem à cidade sagrada que Renê Acaju indicou, por uma estrada de pedra milenar, sinuosa e cheia de perigos. Logo após partirem, porém, surge alguém correndo em sua direção. É Mr. Saco! Ele se apresenta e diz:

“Vai tomar no cú, filha da Puuuuta!”

Todos olham atônitos. Scrilipa enchera os olhos d'água, Nerna fizera sua cara de desprezo habitual, enquanto Iug preparava um palavrão infernal, quando, repentinamente, o desconhecido gargalhou:

“Desculpem-me a brincadeira, amigos. Meu nome é Mr. Saco. Durante a colocação de mais um de meus piercings bizarros, conheci Nerna, com o qual tive uma conversa EMO
. Estive pensando... Acho que vocês precisam de um guia na caminhada pelos caminhos tortuosos que vocês vão enfrentar.”

El Pife olhara o estranho com cara de poucos amigos e disse calmamente...

“Apesar de sua apresentação, você continua sendo um estranho para nós. Já passamos por muitas coisas e não podemos cair em nenhuma armadilha. Se sua intenção é realmente nobre, você deverá passar por um teste antes que aceitemos que nos guie por esses caminhos tão perigosos!”

A fim de provar sua boas intenções, Mr. Saco aceita o desafio. Os discípulos, então, se unem para um brainstorm, tentando encontrar uma prova à altura do cargo de guia pleiteado por Mr. Saco. O primeiro a falar é Picadol:

“Para provar se tens coração puro de maldade, deverás submeter-se ao... (rufam os tambores) PICOLÉ DE FOGO! Se vossas intenções são boas, passará ileso. Senão...”

Dos céus desce um gigantesco sorvete, cuja inscrição "$0,50" faz estremecer os discípulos. Mr. Saco, porém, demonstra sua bravura:

“Passarei pelo PICOLÉ DE FOGO.”

De olhos fechados, Mr. Saco se concentra. As labaredas arroxeadas lambiam as cinco camisas de Mr. Saco. Ele dá um passo à frente em direção às chamas. No sopé da montanha de 3.835m, ele enfrenta o fogaréu e sai do outro lado ileso. 

“A-há! Ainda peguei o palitinho!” – e, como prova de sua coragem, o guarda em suas vestes.

El Pife dá uma risada monumental, que faz estremecer as estruturas da montanha. Mr. Saco o acompanha, e assim os discípulos saúdam o seu mais novo membro
.

Após a calorosa recepção, Mr. Saco aconselha-os a pôr-se em marcha. A estrada é longa e o caminho, deserto. Com as esperanças renovadas, a salvação do Mentor nunca lhes havia parecido tão próxima. Porém, assim que pisam nos frios blocos de pedra milenar, ouvem um estrondo...

Rumbo fica atordoado. Fora um barulho muito intenso, algo desconhecido. Algo muito sombrio acontecera naquele momento em algum lugar bem próximo. Neste momento escurece; a neve começa a cair intensamente. Os heróis sentem frio e cansaço. Iug pára:

“Não dá mais para mim...”

La Fera avisa aos outros:

“Ei! Vamos fazer uma parada! Iug não está agüentando!”

Todos se reúnem embaixo de uma pedra e El Pife tenta, em vão, fazer uma fogueira. Picadol senta e diz:

“Vamos revezar. A cada uma hora alguém fica acordado vigiando enquanto os demais dormem. É preciso, caso contrário não teremos forças para enfrentar a montanha ao nascer do sol.”

Todos concordam.

“Podem dormir. Eu fico acordado por enquanto” – diz El Pife.

Todos adormecem.

Uma hora depois, La fera se levanta para assumir o posto de El pife e não o encontra. Intrigado, acorda todos os discípulos, que, preocupados, decidem sair pela noite à procura de El Pife. Iug o encontra desmaiado perto do rio. Todos vão a seu encontro e o acordam perguntando-lhe o que havia acontecido. Ele responde:

“Minha cabeça está doendo... Eu não sei direito o que aconteceu... Depois de um leve cochilo, tive em minha mente a imagem de um grupo de estudantes, brincando de criar siglas com letras de nomes aparentemente sem sentido.”

Todos se olham mergulhados em profunda estranheza. El Pife continuou:

“Ao acordar em sobressalto, senti uma vontade incontrolável de urinar – era como se minha bexiga estivesse tão cheia que o excremento estivesse beirando meus lábios. Corri, então, até o rio, para dar uma boa mijada. Foi então que eu vi Alien! Era ela, tenho certeza. Fiquei tão atordoado que desmaiei.”

Todos ficaram pasmos. Foi então que uma risada maquiavélica ecoou por trás. Era Pater, o binário. Ele estava de volta, com uma nova arma para aniquilar de vez com os discípulos: uma espada de duas mãos com ácido, capaz de matar um dragão com poucas apunhaladas.

“É impossível detê-lo! Ele pode criar o que ele quiser com sua programação mental binária!” – exclamou Rumbo.

“Calma, eu sou bom com binários!” - disse, corajosamente, La Fera.

Enfurecido, Pater avança ferozmente em direção aos discípulos. La Fera prepara seu arco e flecha e atira, mas Pater desvia todas as flechas, reprogramando o sentido delas. 

“Deixe comigo!” – diz Scrilipa. Ela retira os óculos, solta os cabelos e pega seus bastões de madeira. Dá um salto por cima de Pater, mas ele rapidamente se vira e a acerta de raspão com sua espada. Scrilipa desmaia.

Os discípulos se assustam com a queda de Scrilipa, mas percebem que seu salto especial deixara Pater desnorteado. O arranhão que ele conseguira fazer fora um golpe de sorte. Mr.Saco, procurando ajudar os discípulos, aproveita-se da confusão mental em que o vilão se encontra e retira rapidamente uma de suas cinco camisas para lançá-la sobre Pater. Com a visão atrapalhada pela camisa escura de Mr.Saco, Pater, o binário, não percebe que os discípulos o cercam e principiam um ritual mentoriano sagrado que, por meio de uma dança altamente exótica e aparentemente assíncrona, imobiliza o alvo localizado no centro da roda.

O ritual funciona. La Fera trata de desarmar o vilão, apossando-se da espada apenas para perceber que esta se tornara um amontoado de bits, que terminaram por desintegrar-se. Entretanto, há algo de errado. Os discípulos ouvem, ao longe, um zumbido...

São as flechas de La Fera que haviam sido redirecionadas! Pater fizera com que elas subissem, mas neste momento elas voam em direção a Iug! Nerna avisa, Iug se vira. As flechas estão prestes a acertá-la; então ela lança o olhar medonho que faz criancinhas chorarem, adultos, saírem correndo e idosos, enfartarem:

 ¬ ¬

As flechas ficam paralizadas de medo e caem no chão à sua frente. Mas, nesse esforço, Iug se desconcentra da dança e Pater está mais uma vez livre, e com um sorriso afetado no rosto. Parece que tem algum plano maligno em sua mente... 

Pater prepara um de seus golpes mais mortais – as pequenas tiras de números ridículos. De uma só vez, ele atinge todos os discípulos num ataque encoberto pela poeira que havia sido levantada pela dança do ventre eqüino feita anteriormente.

O silêncio tomou conta do acampamento. Após a poeira baixar, todos os discípulos encontram-se no chão, exceto La Fera, neste instante tomado por incontrolável alegria.

“Que fechas são essas, La Fera? Este não foi o combinado.”

La fera olha em volta e percebe que Mr.Saco escondeu-se atrás de uma máquina de refrigerante localizada estrategicamente ao lado do leito do rio.

“Não sei do que você está falando, Pater.”

Pater parece entender a razão de La Fera e sorri sinistramente. Ele continua:

“Agora é o fim de todos vocês!”

O rosto sereno de La Fera tornou-se vil e maligno. Rumbo não conseguia acreditar. Por que La Fera se aliou a Pater? 

Enquanto todos estavam atônitos com tamanha traição, Pater prepara seu golpe final. Mas eis que surge Mergulhei, um ser aquático das profundezas escuras dos lagos nórdicos. O que ele fez seria lembrado for inúmeras gerações
, e sua bravura foi cantada em prosa e verso. Mergulhei simplesmente lança mão de seu poder mais perverso contra Pater, o “Vai e vem de águas desvairadas”, que o atinge bem em cheio, provocando uma avalanche instantânea capaz de os transportar para cavernas escondidas, longe do inimigo. 

Mergulhei, no entanto, não fez isso por acaso. Vai exigir algo em troca, e não era nada fácil. Mergulhei havia descoberto que, quando bebê, havia sido separado de sua irmã gêmea, Artena, pelo malvado Pater, o binário. Porém, antes de por fim reencontrá-la, soube da trágica notícia de que ela havia morrido ao salvar heroicamente a vida de Rumbo. Mergulhei, então, impõe o seu preço:

“Uú uú uú uú uú uú uú uú!” – declarou. 

Todos ficaram boquiabertos, pois tal coisa parecia ser impossível: como poderia ele ter sua irmã de volta?

Ao ouvir a sentença de Mergulhei, eis que corajosamente surge ela – a nova discípula, com seus poderes mágicos do além, deslumbrando meninos e meninas... Hana Tita! Picadol, então, disse:

“Hana Tita, fada macumbeira mais poderosa de todos os tempos! Por favor, nós lhe suplicamos – traga Artena de volta!”

“Será muito difícil. Vai levar um tempo.”

E Hana Tita começa o processo de ressurreição de Artena. Enquanto a fada macumbeira cumpria sua missão, os demais discípulos voltaram suas atenções para La Fera, que os olhava assustado.

“Agora é com você. Chegou a hora do acerto de contas” – disse Rumbo, apoiado pelos demais.

Rumbo retira sua capa e saca seu sabre de luz azul.

“Vamos! Foi homem para nos trair, agora seja homem para enfrentar as conseqüências! Lute!”

La Fera resiste:

“Fique calmo, não é bem isso que vocês estão pensando!” – suplica. “Eu fui obrigado! Não é minha culpa.”

Rumbo sorri sarcasticamente e vai para cima de La Fera. Os joaquins estão perplexos. Apesar de presenciarem a traição de La Fera, não se sentiam bem vendo dois membros da Sociedade do Mentor duelando. La Fera saca seu arco e atira uma flecha incandescente no ombro esquerdo de Rumbo, enquanto este corria. Rumbo cai no chão.

“Me desculpe! Não era para ser assim! Você... Você me ameaçou! Me desculpe...”

La Fera olha os demais discípulos, tentando encontrar um apoio, mas todos estão atordoados e preocupados. Nesse momento, os olhos de La Fera vão começando a brilhar, sua feição vai se transformando, um ódio intenso toma conta de seu corpo. Ele solta uma risada sombria e seca e foge. El Pife ainda tenta acertar-lhe uma flecha, mas ele já estava longe demais. Corre, então, em direção a Rumbo:

“Você está bem?” - pergunta El Pife.

“Eu não sinto meu braço!” – agonizando.

“Merda! Mas que força sombria e bizarra é essa que assola nosso líder?!” – indaga indignado.

“Parece que ele tem uma dupla personalidade. É como se algo tomasse conta de seu corpo, algo assustador” – responde Scrilipa.

Enquanto conversam, Nerna tenta em vão correr atrás de La Fera. Quando percebe ser impossível alcançá-lo, Nerna bate os ombros em desleixo e diz: 

“Não consegui pegá-lo, e daí?”

Rumbo, a essa altura, sente melhoras em seu braço graças às ervas medicinais que Scrilipa – grande interessada em poderes de cura – carrega consigo. Picadol chama a atenção de todos e decide fazer uma eleição diplomaticamente democrática para decidir quem será o novo líder do grupo.

Depois de tantas surpresas, o grupo descansa numa caverna para refletir e ponderar os acontecimentos passados. Hana Tita se isola e inicia seu ritual macabro de ressurreição sem corpo do defunto (o que é muito, mas muito difícil!). Nerna se aproxima para acompanhar o ritual. Enquanto isso, Scrilipa tenta salvar o braço ferido de Rumbo. Mergulhei está cansado e precisa recuperar as forças após usar seu poder perverso – mas está feliz, muito feliz com a chance de rever sua irmã perdida, embora saiba que isso é praticamente impossível. Mr. Saco se pergunta o que está fazendo ali e pensa: “Nunca devia ter me juntado a eles”.

Os discípulos estavam muito indecisos quanto à eleição. Esse negócio de votar é realmente algo complicado, ainda mais quando os candidatos são companheiros...Geralmente isso causa brigas e rachas dentro do grupo. Estavam todos muito preocupados...

“Você acha que La Fera voltará?” – pergunta Iug.

“Não sei. Ainda não consigo entender o que aconteceu, mas acho que, quando ele voltar, se isso acontecer, devemos tomar uma medida muito séria... O que ele fez não foi um ato normal...” – responde El Pife.

“Acho que ele merece ser sacrificado” – diz Picadol, revoltado com a situação.

“Melhor deixarmos para pensar nisso depois... Por hora, vamos pensar na eleição do novo líder e comer bolo de cenoura, eu estou faminta!” – diz Iug.

Durante o horário do "lanchinho", os discípulos discutem a chance de cada um e, após se lambuzarem com a deliciosa iguaria preparada por Tia Nadja, cada um se recolhe para um profundo período de reflexão.

Já passam das 10 horas da manhã, um sol tímido aparece entre as nebulosas nuvens carregadas da montanha. Na caverna o clima é úmido e a luz é escassa.

Todos estão recolhidos, pensando em La Fera, pensando na necessidade de se ter um novo líder, pensando aonde andaria Pater, o Binário. El Pife dá uma risada em altos níveis de decibéis, todos se assustam.

“Acho que Nerna deve ser o líder! Ele tem cabelo acaju!”

Os demais discípulos não conseguem acreditar na brincadeira fora de hora de El Pife, que ri sozinho.

“Atenção! Eu tomei minha decisão!” – diz Picadol, em voz grave. “Venham todos, vamos fazer uma fogueira.”

Scrilipa acende a fogueira. Hanatita não se move. Todos sentam em círculo.

“Eu pensei muito e decidi que o líder deve ser... Eu!” – diz Picadol com receio.

Foram cinco segundos de silêncio, cinco minutos de risadas.

Passada a graça, El Pife se pronuncia:

“Vamos parar com esta porra! Não precisamos de um novo líder. La Fera nos traiu, temos que descobrir por quê! Ele é o nosso líder e sempre será. Até a morte!”

Picadol e Rumbo ficam inconformados. Porém Iug, Scrilipa e Mr. Saco concordam.

“É a maioria; nós vencemos. Não haverá um novo líder. La Fera é nosso líder. Temos, portanto, que descobrir que força malígna o possuiu. Nosso destino agora é a Torre do Pater!”

“De acordo!” – confirma extasiantemente Scrilipa. “Rumo à Torre do Pater! Vamos salvar o nosso líder!”

“Eu estou dentro!” – diz Iug, segurando suas adagas de prata.

“Eles têm razão. Ele é, ou pelo menos foi, o nosso líder. Nós estamos perdendo o La Fera... Não podemos deixar que isso aconteça!” – Rumbo tenta convencer Picadol.

“Não! Eu não acho... Eu sou o líder! Eu sou o mais cotado para ser o líder! Eu serei o melhor líder!”

“Vai tomar no cuuu, filho da puuuta!!!”

Com todos (ou quase todos) de acordo, o destino dos nossos heróis agora é a Torre do Pater, o Binário. Hana Tita termina seu trabalho sem êxito.

“Está muito difícil. Só conseguirei se puder usar em meu ritual a rosa transparente. E só quem a possui é Pater!”

“Então vamos até a torre e, além de salvar nosso líder, conseguiremos a rosa transparente!” – disse El Pife.

E assim todos deram início a caminhada rumo à torre. Mas, no meio do caminho, os discípulos têm uma surpresa: diante deles há algo muito estranho. Trata-se de um monolito gigantesco obstruindo o caminho.

“Ora! Esta pedra não estava aí quando passamos por aqui!” – disse Rumbo.

“Decerto que não...” – confirma Mr. Saco.

“Como vamos passar por isso?!” – pergunta Scrilipa, assustada.

“Só há um jeito: vamos escalar!” – propõe Picadol, ainda de birra.

“Mas como?! Carregamos muito peso!” – Iug não gosta da idéia.

“Picadol está certo. Teremos que deixar alguns pertences aqui. Joguem fora tudo que não forem precisar com urgência, peguem suas cordas e ganchos. Não podemos demorar; não sabemos o que tem atrás desta coisa” – explica Rumbo, apressando os discípulos.

Todos vão descarregando parte de sua bagagem e deixando de lado. Já é meio-dia, o sol está forte e a neve derrete rapidamente. Os discípulos começam a escalada. Rumbo, o mais forte, e Mergulhei, o mais ágil, vão atrás ajudando as mulheres. Picadol, Nerna, El Pife e Mr. Saco vão na frente guiando o grupo.

Quando os discípulos estão quase terminando de passar pelo monolito, um objeto voa em direção a Nerna e lhe fere o braço. Nerna cai e os demais percebem que por trás da pedra havia um inimigo muito perigoso esperando por eles: é o Chinês-Coreano, com seus pastéis cortantes!!!

O oriental, imigrante ilegal em Pinta Island, conhecido por escravizar nativos da ilha, começa a falar uma língua desconhecida por todos, o que não impediu que o grupo percebesse sua postura agressiva, disposta ao combate. Todos os mentorianos ergueram suas armas, cientes de que teriam que enfrentá-lo, com excessão de Rumbo, que, surpreendentemente, tomou a frente do grupo e falou:

“Calma, amigos. Abaixem suas armas. Vamos tentar criar um diálogo com o estranho; com certeza ele terá algo interessante a dizer.”

Todos se mostram contrários à idéia, exceto Picadol e Iug. Mesmo assim, Rumbo segue amistosamente em direção ao homem, que tenta acertá-lo com um pastel voador. Rumbo astutamente consegue desviar do golpe, e parece surpreso com o ataque.

El Pife, já impaciente, grita:

“Rumbo, sua tentativa de diálogo fracassou!” – e, olhando para todos com sua arma ao alto – “Agora faremos do nosso jeito. Mentorianos, atacar!!!!”

Tomados por grande coragem, todos partiram em direção ao amarelo. O que se viu então foi uma horda de chineses imigrantes ilegais surgindo com seus pastéis cortantes. Nerna, que caiu próximo ao monolito, de tanta raiva levanta o monolito gigante. Ele lança o monolito em direção aos chineses imigrantes ilegais. Rumbo, frustrado por ninguém aceitar a sua idéia, desvia-se do monolito lançado por Nerna. O grande objeto esmaga o chinês e sua horda. Iug volta seu olhar pra Nerna e pergunta:

“Por que diabos você não fez isso de início pra gente passar? Pff.  ¬ ¬”

Com os chineses fora do caminho, eles podem seguir seu caminho em direção à Torre de Pater.

“Ei... Quantos dias a gente tem mesmo pra chegar na torre do vilão?” – diz Nerna, parando no meio do caminho.

“Hã?” – falam todos quase que em uníssono.

“A carta que a gente achou depois de La Fera chutar a garrafa Minálbica...” – explica Nerna impacientemente. “Que dizia que nós tínhamos apenas 15 dias para encontrar o Mentor. Não se lembram?”

Iug, ainda confusa com números desde o último ataque de Pater, pergunta:

“É, né, mais ou menos. Quinze é mais ou menos que dez?”

El Pife impacientemente interrompe Iug:

“Isso foi há DEZESSETE dias atrás! Nosso prazo já se esgotou!!!”

“Vocês tinham quinze dias pra encontrar o Mentor e ficaram comendo bolo de cenoura e fazendo referendo? Puuuutaquepariu...” – replica Mr.Saco.

Subitamente, o céu começa a escurecer, e as nuvens, a se juntarem. Assustados, os mentorianos vêem o inesperado:

Um par de olhos amarelos e tristes surge por entre as nuvens negras...

“É o Mentor!” - grita El Pife. Todos ficam com os olhos cheios d’água ao vislumbrar novamente o olhar marcante do seu adorado Mentor.

“Ele está triste... Deve estar chateado com a gente!” – diz Scrilipa para Rumbo.

De repente, ouve-se um trovão e, ao longe, uma voz diz:

“Claro que estou triste, seus incompetentes! Vocês demoraram uma eternidade para chegar a lugar nenhum! Vocês nem imaginam quais serão as conseqüências de toda essa lerdeza!”

Então, o chão começa a tremer e após um estrondo absurdamente alto, os discípulos percebem que um grande grupo de tortuguitas assassinas estava vindo em sua direção. Eles tinham demorado tanto tempo na sua jornada que o período de hibernação das tortuguitas acabara e eles ainda estavam bem perto das cavernas usadas por elas durante esse tempo.

“Corrram!!! As tortuguitas estão saindo em bando das cavernas!!!” – disse Picadol.

Todos começam uma corrida desesperada pela sua vida, quando Rumbo teve um raciocínio magnífico.

“El Pife,” – disse Rumbo correndo ao seu lado – “as tortuguitas não são feitas de chocolate?”

“São sim.” – disse El Pife, já ofegante – “Elas são feitas de uma receita...dizem que é...muito boa, sabe...”

Ao ouvir a resposta de El Pife, Rumbo desacelera seus passos e lentamente pára. El Pife e os outros não entendem a atitude aparentemente insana do companheiro. Já um pouco distantes, resolvem parar, virando seus corpos em direção a Rumbo, olhando interrogativamente para ele. Rumbo, a esta altura, assistia friamente à aproximação do bando. Com os punhos cerrados, não fazia menção de que iria erguer seu sabre de luz.

A tensão aumentava no ar. A cada passo das tortuguitas em sua direção, Rumbo respirava profundamente, buscando concentração. Com a língua lambendo os lábios, os olhos fixos no alvo, parecia estar esperando a morte. Ela então finalmente parecia ter chegado. 

A primeira tortuguita pulara em sua direção. Todos os outros mentorianos fecharam os olhos trazendo no rosto uma expressão de sofrimento. Por causa disso, não viram a primeira mordida dada por Rumbo, que de uma só vez engoliu o braço do pequeno diabinho.

“Veja!!!” - exclamou Iug – “Ele está comendo as tortuguitas!!!”

“Mas o Rumbo come qualquer coisa” – respondeu Picadol, com expressão de nojo.

“Não importa:” - disse Scrilipa – “essa é a nossa chance, e de qualquer forma, temos que experimentar para saber o gosto.”

Depois de suas palavras, Scrilipa foi a primeira a correr em direção a Rumbo, sendo seguida imediatamente por Iug e El Pife. Nerna fizera menção de correr, mas desistiu ao ver que Picadol virara de costas.

“O que houve, Picadol?”

“Não sei se vou não. Eu não sei de onde elas vieram, se ao menos se aproximassem do gosto do chocolate caseiro da minha mãe...”

“Pára com isso, seu filhinho da mamãe. Vamos logo!!!”

Nerna e Picadol foram os últimos do grupo a entrar no banquete que acontecia. Ou carnificina, já que, afinal, os discípulos estavam devorando praticamente uma espécie inteira do ecossistema de Pinta Island.

“E daí?”, diria Nerna.

O fato é que os famintos discípulos encheram a pança e ainda assim havia duas dúzias de tortuguitas prontas para atacar. Esses inimigos não estavam apenas tristes pelas mortes de suas companheiras; elas queriam vingança também.

“Fudeu”, disse Rumbo. 

Entretanto, nenhum dos discípulos ousou mover-se – até porque não conseguiam; estavam fatigados. O inimigo parece ter decidido realizar uma vingança lenta e dolorosa. Ao invés de esmagarem os crânios dos discípulos, as tortuguitas começaram a fazer demonstrações de força para amedrontá-los.

“Uú uú uú uú uú!”, exclamou Mergulhei.

“Tem razão”, disse Iug. “Essas bostinhas estão dançando!”

Porém, logo depois, e de forma inesperada, resolvem fugir. Mas com certeza voltarão. Precisam reunir forças para atacar novamente. Pelo menos por enquanto o plano de Rumbo havia dado certo.

Apesar do cansaço que sentiam, não havia tempo para descanso. Todos seguem para o temido Deserto dos Anjos Caídos, único caminho para se chegar à Torre Binária, na Restinga da Faca Fria. Enquanto caminhavam, lembravam de tudo o que aprenderam com o Mentor. El Pife, então, começou a entoar um cântico, que era mais ou menos assim:

Isn't it awfully nice to have a penis?
Isn't it frightfully good to have a dong?
It's swell to have a stiffy.
It's divine to own a dick,
From the tiniest little tadger
To the world's biggest prick.
So, three cheers for your Willy or John Thomas.
Hooray for your one-eyed trouser snake,
Your piece of pork, your wife's best friend,
Your Percy, or your cock.
You can wrap it up in ribbons.
You can slip it in your sock,
But don't take it out in public,
Or they will stick you in the dock,
And you won't come back.

O cântigo maldito de El Pife atrai Hana Tita, a fada macumbeira, que estava observando o banquete das tortuguitas e percebeu uma ótima oportunidade para vender coscarque e pílulas para diarréia.

Enquanto isso, na Torre de "O Vilão", o Mentor encontra-se preso dentro de uma bolha, submerso a muitos metros da superfície. “O Vilão” observa-o com certo desprezo:

“Seus discípulos mostraram-se realmente inúteis. Como posso tornar-me imortal se não posso absorver seus poderes?”

“CALABOCA!!! Meus discípulos nunca se curvarão a você!”

“Isso é o que veremos. Achei que o fato de eu tê-lo raptado faria com que eles chegassem aqui mais depressa. Talvez agora, graças ao esgotamento do prazo e à sua súbita aparição a la Mufasa, os discípulos finalmente apertem o passo.”

“Lamba meus mamilos...” – retorquiu o digníssimo Mentor.

*  *  *

Capítulo três:

Em busca da rosa transparente

Nossos heróis caminhavam em direção à Restinga da Faca Fria quando começa um forte vento.

“Mas que estranho! Há um minuto atrás não havia vento algum” – disse Iug.

“Vejam só aquilo!” – exclamou Nerna.

Uma imagem estava se formando em frente aos discípulos. Era Artena (mais uma vez a la Mufasa)!

“Meus amigos! Não deixem que a tristeza tome conta de vossos corações! O Mentor está vivo! O Vilão acelerou o tempo com seus poderes para forçá-los a abandonar esse vai-e-vem desvairado e ir a seu encontro. Salvem nosso grande mestre! Mas tomem muito cuidado!” – disse Artena, desaparecendo em seguida. 

Nossos heróis ficaram eufóricos com a notícia.

“Vamos resgatar La Fera e salvar o Mentor!” – proferiu Rumbo.

E assim todos partiram rumo ao Deserto dos Anjos Caídos. Chegando lá, os discípulos se assustaram: aquele era o maior deserto que eles já tinham visto na vida! E não era um deserto normal; suas areias eram acinzentadas e suas pouquíssimas plantas eram cactos negros e pequenos arbustos de muitos espinhos, uns espinhos esverdeados e muito esquisitos. Também havia algumas pedras e, aparentemente, nenhum ser vivo por perto. O sol estava quente, muito quente, apesar da tarde já estar um pouco avançada.

“Que sol horrível! Argh! Eu odeio esse tempo quente!” – disse Iug.

“Mas nós precisamos agüentar. O Mentor está precisando muito de nós. Acho que nunca vou esquecer daquele olhar triste...” – disse Scrilipa muito chateada.

“Não podemos nos deixar abater neste momento! Precisamos prosseguir!” – falou Rumbo.

“Mas esse calor está realmente insuportável!!! Definitivamente, esse não é um deserto normal!” – disse Picadol.

E Picadol estava certo. Aquele não era um deserto qualquer. O Deserto dos Anjos Caídos escondia um segredo que os discípulos não podiam nem imaginar...

Nossos bravos heróis continuavam a travessia no deserto, quando de repente se depararam com uma estranha tenda feita de bambu e barro. Havia algum barulho dentro dela, o que trazia alguma esperança de que houvesse mais alguma pessoa naquele deserto estranho, decerto. Cansados e mortos de sede, os mentorianos resolveram entrar. Ao entrarem, perceberam um grupo de smorlocs (????) conversando alegremente em volta de uma mesa estranha, que logo chamou atenção de todos, principalmente Picadol, Rumbo e El Pife, que disse:

“Puxa, gostaria muito que La fera estivesse aqui.”

“Fique calmo, amigo, logo nós vamos encontrá-lo” - respondeu Picadol.

Ao encontro do grupo, uma espécie de líder do recinto se aproximou.

“Oi, meu nome é Presepiris. E você, quem é, doçura?” – perguntou o ser levando a mão de HanaTita em direção à sua boca.

“Quando eu tiver dinheiro, vou pagar uma bebida para você.”

Aproveitando o momento, todos resolveram comprar alguma bebida para que saciassem a sede que os atormentava. Poucos haviam dinheiro, e Picadol, sempre o mais generoso, se prontificou a pagar a rodada para todos.

“Muito obrigado, Picadol, você salvou as nossas vidas, juro que, da próxima vez, eu pagarei a sua bebida” – disse Rumbo, pondo a mão no ombro do amigo.

“Vamos ver, sou eu que sempre paga tudo mesmo” – disse Picadol ranzinzamente, provocando gargalhadas de todos.

Depois de saciados, os discípulos resolveram fazer uma confraternização amigável com os freqüentadores do local. Na verdade, todos estavam intrigados com a estranha mesa. Desejavam possuí-la, mas não sabiam o porquê. Era uma força incontrolável que os movia. Mas os smorlocs não se separavam dela. Estavam pensando em como se aproximar da mesa, mas foram repentinamente interrompidos com o som de uma clarineta. Não havia se passado nem cinco minutos quando adentrou na tenda uma comitiva correndo em direção a eles. A comitiva havia sido enviada por Pintus VII, o rei da Pinta Island. Pintus VII era um rei cruel e autoritário. Um arauto do rei se aproximou e leu um pergaminho com os seguintes dizeres:

DECRETO-LEI 3.827:

De hoje em diante estão proibidos hologramas, aparições insanas, mortos-vivos e irmãos gêmeos ou siameses na ilha. Também estão vetadas viagens no tempo e teletransportes.
Nerna deixou rolar uma lágrima após ouvir a mensagem. O mensageiro, porém, não havia terminado: 

“Vocês nos livraram dessa praga dessas tortuguitas, portanto, eu, Rei Pintus VII, desejo oferecer a vocês uma recompensa. Todos ficaram felizes quando o arauto anunciou que o rei lhes oferecia a estranha mesa dos smorlocs, que tanto lhes tinha chamado atenção, como recompensa, e mais 100 moedas de ouro (cunhadas com a face rechonchuda do rei).”

Ouvindo isso, Presepiris grita indignado:

“Isso é um absurdo!!! A mesa pertence aos smorlocs!”

No que o arauto replicou: 

“A mesa está nos domínios do rei e por isso, ao rei pertence. Os smorlocs não devem desrespeitar o desejo real.”

Os discípulos ficaram muito felizes com a aquisição, porque aquela mesa parecia exercer sobre eles uma atração mágica. Porém, tão logo o arauto e a comitiva real se afastaram da tenda dos smorlocs, Presepiris disse em tom ameaçador:

“Nós tomamos posse desta mesa sagrada há muitos tempo atrás! Nem o Rei pode tirá-la de nós e se quiserem levá-la, não o farão sem lutar pela mesa e pela vida!”

“Pois ela já não pertence mais a vocês e nós temos o direito de levá-la! Ela é nossa!” - retorquiu El Pife muito irritado.

Rumbo pensou que talvez fosse bobagem começar uma luta com aquelas criaturas somente por causa da mesa. Mas ele não podia negar a excitação que sentia só em pensar que aquela mesa fabulosa poderia ser deles para todo o sempre.

“Pois que seja! Nós lutaremos!” - disse Rumbo, numa atitude que parecia impensada.

“Pois bem. Se a luta é pela mesa, então que ela seja na mesa!”

Os discípulos, sem entender muito bem o que isso significava, finalmente se aproximaram da mesa e puderam ver que dispostas no tampo da bela mesa estavam pequenas réplicas dos Discípulos, assim como dos inimigos já enfrentados até o momento!

“Puta que pariu, o que significa isso?” - disparou Iug, sem obter resposta.

Picadol e Rumbo, porém, estavam sendo puxados por uma força tufânica em direção à mesa. Hipnotizados, só conseguiam olhar para o estranho jogo ali disposto. Em segundos, Presepiris soltava uma gargalhada e os desafiava:

“Já que querem tanto assim a mesa, eu os desafio: escolham seus dois melhores e travaremos um duelo até o fim!”

A gargalhada maligna de Presepiris assustou o coração dos discípulos. Entreolharam-se e logo ficou claro que os dois corajosos escolhidos seriam... RUMBO E PICADOL logo se dispuseram a enfrentar tal partida. O jogo está prestes a começar, Nerna balbucia algumas palavras que ninguém entende.

“O QUÊ?” – perguntam todos em quase uníssono.

“AH! Então fiquem sem entender... Sabe do que mais? VÃO SE FERRAR VOCÊS TODOS!!!!!”

Nerna sai porta afora e segue um rumo desconhecido; decidira seguir seu caminho até o Mentor por conta própria. No interior da cabana, todos continuam a ficar sem entender a reação de Nerna. Mas, como estavam muito tentados pela mesa, resolveram ignorar e começar o jogo logo... Preseperis convidou de imediato Hana Tita para ser sua parceira de jogo, desfilando seu olhar lascivo sobre o corpo da bruxa.

“Como é gatinha, tem como você pagar a rodada? Vamos ganhar fácil destes caras, pode acreditar, boneca.”

Hana Tita aceitou o convite cheia de bom humor. Como de costume, levou na esportiva a postura sexualmente ativa do seu parceiro.

Logo após o início da disputa, Preseperis graciosamente alisou a bunda suja de lama de Hana Tita, que se irritou profundamente. Antes, porém, de realizar qualquer represália, uma forte luz cegou não só seus olhos, como também os de todos na cabana. Tratava-se da chegada de Inri Cristo, novamente surgindo em momentos decisivos.

“Meuur Pahi...”

“Vejam, ele voltou, nosso amigo Inri Cristo” – exclamou Picadol, temeroso em relação ao futuro da disputa.

“Como assim, voltou?” - perguntou Hana Tita – “Inri, você já conhecia os mentorianos?”

“Meuur Pahi...”

“E por que nunca me contou?”

“Meuur Pahi...”

Em seguida, Inri Cristo trouxe Hana Tita em seus braços, e com furor a beijou. Todos os discípulos assistiram àquilo tudo boquiabertos.

Preseperis, desapontado e agora temeroso, tratou de tentar limpar sua situação com o novo messias.

“Bem, Seu Inri Cristo, quero que saiba que...”

“Meuur Pahi...” - disse Inri Cristo, interrompendo o monstro, lançando sobre ele uma nuvem de gafanhotos que o encobriu e que comeu toda sua pele em alguns segundos. O que se viu então foi um grande pardieiro, com todos os smorlocs discutindo asperamente com o filho do Senhor, que somente respondia “meuur pahi...”. 

Em meio a confusão, Rumbo chamou todos e falou:

“Pessoal, vamos aproveitar o momento para sairmos daqui. Já perdemos tempo demais neste lugar.”

O grupo todo concordou, e discretamente deixaram o local, com exceção de Hana Tita, que resolvera ficar com seu amado.

Já fora da tenda, o grupo seguiu o seu caminho pelo Deserto dos Anjos caídos. Pouco tempo depois reencontram Nerna, que... estava sentado em uma mesa enorme – cerca de 45 metros de comprimento, dois de largura – preta e rústica. Ele sentava na cabeceira. 

À sua frente estavam ossadas de animais ensangüentadas. Por sua boca, descia o sangue vermelho e fresco dos pobres coelhinhos e veados. Na mão esquerda, segurava um machado; na mão direita um crânio humano. Nerna estava se alimentando.

Cara de espanto generalizada.

“Que foi?!” – diz Nerna, cinicamente.

“Nerna, que porra é essa?!” - diz El Pife rindo para caralho.

“Vai se ferrar!” - retruca Nerna.

El Pife revoltado pega sua espada e arranca a cabeça de Nerna, que sai rolando pelo chão. Rumbo fica puto. Picadol também (¬¬).
Porém, Nerna, ou melhor, o corpo de Nerna, se levanta e anda até a sua cabeça. Nerna colhe sua cabeça e a repõe no pescoço.

Inacreditavelmente recupera os movimentos normalmente.

El Pife se urina de tanto rir. Ninguém entende nada.

“Que porra é essa? Dá para explicar?” – diz Iug, como sempre mal-humorada.

“Haahahahahahaha! O Deserto dos Anjos Caídos pertence a Nerna. Seus antepassados 'construíram' esse lugar, ele pertence agora a Nerna, que controla tudo o que acontece por aqui.”

Ninguém sabe o que falar.

“Como você sabia disso?” – pergunta Scrilipa, com a pulga atrás da orelha.

“Um passarinho me contou... - responde de modo sarcástico e misterioso El Pife.”

Nerna ri. Mas então ele pára e diz::

“Ah... Bem que eu queria que esse poder pudesse trazer a Artena de volta...” – o tom de sua voz é melancólico e triste. El Pife lhe dá tapas leves no ombro e diz num tom amigável:

“Nerna, você sabe que Artena partiu por uma boa causa, ela se sacrificou por um companheiro e isso é algo que não é qualquer pessoa que faria! Eu mesmo não faria...”

Todos olham para ele com cara de um misto de assombro e desaprovação e ele engasga um pouquinho e, meio constrangido volta a dizer em um tom mais de discurso:

“Er... Bem, isso não vem ao caso agora. Ela se foi, conforme-se, pois agora desempenha um importante papel em nossa campanha, ela pode nos vigiar lá de onde ela está e nos ajudar dando avisos e conselhos do que devemos fazer.”

“Está bem, eu irei resgatar o Mentor e La Fera, por Artena. Que seu sacrifico não seja em vão! Vamos conseguir também a rosa transparente e assim a Fada Macumbeira HanaTita poderá trazê-la de volta!” – diz Nerna motivado agora.

Eles caminham em direção à Torre. Nerna, agora de posse de uma foice da morte dada por um anjo caído, pára; todos olham: Eis que do horizonte pode ser visto o Sol se pondo por detrás da Torre de Pater, o binário... 

“Uú uú uú uú uú uú”... - balbuciou Mergulhei.

“Sim, este lugar nos reserva um penoso destino” – diz Picadol. “Precisamos fazer com que La Fera volte a ser o mesmo de antes!”

“Ainda assim, acho uma boa idéia planejarmos uma forma de penetrar na Torre para não sermos apanhados pelos lacaios de Pater...”

E logo os discípulos descobrem que Scrilipa tem razão. Da torre, eles percebem a rápida aproximação de uma criatura alada feita tão-somente de algarismos binários. Com a rasteira vegetação da restinga, os discípulos não conseguem imaginar uma maneira de se esconder do terrível monstro.

“Nerna, faça algo enquanto ainda estamos em seus domínios cinzentos!” - suplicou Mr. Saco, que tentava em vão camuflar os discípulos com uma de suas camisas.

O que se seguiu foi dantesco. Nerna estacou e ergueu as mãos, provocando um terremoto. Iug se desequilibra.

“É pra atacar o monstro, porra!” - grita ela, indignada.

“Ah, foi mau” – diz Nerna, desconcertado.

Ele avista seu alvo e leva suas mãos até a binária criatura. Forma-se um círculo na superfície do deserto, de onde emerge um tenebroso dragão de areia. 

Ele acerta o monstro em cheio. 

Abatido o dragão, todos partem em direção à torre. Lá, há um imenso portão trancado. Ao lado deste portão, há uma placa com os seguintes dizeres:

/* Este portão é um programa em C (console) que abre e fecha a tranca "senha.txt" caso o enigma seja desvendado*/
#include>I0 //início do enigma
{ //chave inicial
1010001100111010Z011Y00 //enigma
} //chave final

“E agora? Só poderemos entrar caso decifremos o enigma!” -desesperou-se Picadol.

E, então, todos começaram a pensar em uma solução para o enigma.

A solução era impossível. Enquanto tentavam decifrar, podiam ouvir as gargalhadas de Pater, o binário, que ecoavam dentro da torre fortificada. Uma letra "Z" e uma letra "Y" chamaram a atenção dos discípulos.

“Um código binário possui apenas 0 e 1!”, exclamou Rumbo.

“Deve ser mais alguma armadilha”, pronunciou Picadol.

Enquanto pensavam na solução, Scrilipa divagava: Seria a o filho de INRI Cristo e da fada macumbeira o messias que Renê Acaju previra? Continuava pensando...

E a cabeça de Nerna caiu no chão! O golpe de El Pife deixara seqüelas irremediáveis em Nerna, que terá que conviver com uma cabeça que cai para sempre...

Porém, ele a colocou novamente no lugar. E eis que, com a chacoalhada que levou com o tombo da cabeça, Nerna decifra o enigma! 

Nerna invoca um anjo de asas negras, olhos vermelhos, uma máscara macabra e com olhar assassino, seu corpo está coberto por uma roupa ensangüentada. De seu punho surge uma energia negra e ele solta uma imensa explosão de trevas na porta, que se desintegra. 

O anjo usa uma transferência de maldição: Nerna não mais tem sua cabeça caindo, agora, quem causou aquele mal sofrerá com isso. El Pife pula em êxtase pela solução e, de repente, é sua cabeça que cai e ele sai correndo para pegá-la.

“Pronto, já que só existem 0 e 1 em binário, bastava arrombar a porta!” – diz Nerna.

Quando El Pife consegue encaixar sua cabeça no lugar,todos entram na torre. No saguão de entrada da torre alguém estava à espera deles: era uma forma feminina e pequena já conhecida do grupo, quando se aproxima, El Pife exclama:

“Alien??? Como é possível, eu pensei que você já tivesse morrido!”

“Do que você fala? Eu sou Ane Li, a ninja treinada pelo Tortuguita Monge Hermitão e adotada por Pater, o binário. Ele manda que eu mate vocês! E é o que eu vou fazer!” – diz Ane Li. – “Preparem-se para uma morte rápida e sem dor.”

Ela parte para o ataque com suas katanas (uma empunhada em cada mão), assustando a todos com golpes agéis e velozes. O grupo, com alguma dificuldade, consegue desviar dos golpes hábeis da pequena ninja. Todos pareciam hesitar em atacar aquela inimiga que trazia à memória de todos a figura doce e amiga de Alien.

Rumbo, entretanto, parece não ligar muito para a semelhança desconcertante da inimiga, e com seu sabre de luz em punho resolve atacá-la. Os dois travaram um grande duelo que foi assistido por todos com apreensão.

“Ele não pode atacá-la” – gritou Picadol, dando a entender de que iria intervir na luta.

“Fique aqui, Picadol” – retrucou El Pife – “Ela não é aquela que conhecíamos.”

Neste instante, Alien conseguira desarmar Rumbo. Seu sabre voara para um lugar longe do seu alcance. A esta altura, era impossível recuperá-lo.

“Pessoal, temos que entrar em ação agora” – disse Iug – “Rumbo será facilmente destruído”.

“Não venham,” – gritou Rumbo – “preciso mostrar algo!”

Alien voara em sua direção, e Rumbo, num giro rápido, conseguiu segurá-la.

“Venham ver uma coisa” - disse Rumbo – “Venham todos”.

Rumbo imobilizara Alien, mostrando o rosto da ninja onde todos puderam ver as olheiras protuberantes de um rosto marcado pelo cansaço. Enquanto tentava se esquivar dos golpes, Alien deixou cair um bilhete no chão.

Rumbo o encontrou e leu em voz alta:

“Motel Bambina. Diária: 30.643,12 pintados novos com MasterCard.”

“Oh!” – exclamou Scrilipa.

 “É a Alien!”, gritou Iug.

Na confusão da descoberta a cabeça de Nerna caiu novamente. (É, esse Anjo de Asas Negras não era tão poderoso assim...) Ele logo a pega, mas o caos está instaurado. 

Alien havia ido ao Bambina com La Fera, ela passara uma noite com ele. 

Ao reler o bilhete em voz alta, Nerna liberta uma bruxa muito poderosa, a Bruxa do PACC.

“Mas o Rei Pintus VII proibiu isso!! SAIA DAQUI!!! SUMA!!!” – berrou Picadol

A bruxa lança uma maldição sobre Picadol: Ele agora seria Picolda. Isso mesmo, a bruxa o transforma em mulher (ou travesti, ninguém teve coragem de averiguar). Ela também prende definitivamente a cabeça de Nerna no lugar em agradecimento.

Agora, que descobriram a verdade sobre Alien e com a mudança repentina de Picadol, er... Picolda, os discípulos não vêem a real ameaça que os ronda na torre de Pater... Alien, de repente, começa a chorar.

“Eu não queria ter feito isso, mas Pater me obrigou. Ele salvou minha vida quando eu caí da ponte. Devia um favor a ele. Desculpem-me, por favor! Estou arrependida!”

Todos desculparam Alien.

Uma enorme escada encontrava-se em frente a nossos heróis. Todos começaram a subi-la.

“Puta que pariu. Não agüento mais essa droga de ilha. Só tem montanhas, escadarias, e tudo a pé. Assim não dá!” – reclamou Iug.

“Calma, Iug. O Mentor e La Fera valem esse esforço.” – disse El Pife.

Iug concordou. Quando já podiam avistar o fim da escadaria, viram La Fera, lá em cima, à sua espera. Ele vestia uma capa preta e seus olhos estavam vermelhos. Em sua testa havia uma estranha pedra brilhosa.

Enquanto isso, Pater estava escondido em sua sala assistindo a tudo por um monitor.

“Ha ha ha! Eles nunca chegarão aqui. Com essa pedra que pus na testa de La Fera poderei controlá-lo por controle remoto e, assim, acabarei com todos os discípulos. Será como em um videogame.Ha ha ha!” – gabava-se, sozinho, Pater.

Os discípulos já estavam de frente a La Fera, que começa, controlado por Pater, a disparar suas flechas contra eles. Iug lança seu olhar paralisante (¬¬). As flechas caem no chão.

“LA FERA!!!! ESTE NÃO É VC!!!! TENTE SE LEMBRAR DE TUDO QUE JÁ PASSAMOS!!!” – brada Rumbo.

Os discípulos ouvem uma voz:

“HAHAHAHAHAHA VCS NUNCA CONSEGUIRÃO LIBERTAR LA FERA, AGORA ELE ESTÁ SOB O MEU COMANDO!!!!”

“PATER, SEU DESGRAÇADO!!! NÓS AINDA VAMOS ACABAR COM VOCÊ E TODAS AS SUAS MALDADES!!!” – diz Scrilipa.

“Ah, é? Eu tenho seu líder, O VILÃO tem o Mentor... Vocês não tem nada, eu tirei Artena de vocês com a ponte falsa, eu forjei a morte de Ane Li para tê-la sobre meu comando, e intermináveis seções de Vai-e-vem desvairado no motel Bambina com La Fera a ajudou a ser reprogramada!! O que vos resta é a morte!”

“Vamos acabar com isso, Pater, não importa o que você faça, ainda temos um ao outro e a força do Mentor ainda reside em nós, não seremos derrotados!” – diz Nerna.

“Tem é? Boa sorte!”, diz Mr Saco, correndo em direção ao deserto, de volta a cidade sagrada, “Vocês vão precisar, viu?” – e desaparece de vista!

“Ora, ora, vamos meus tolos, vocês nunca me derrotarão!!!!” – fala Pater.

La Fera prepara a espada de ácido, a mesma que feriu Scrilipa uma vez e parte pra cima de El Pife... Ele fica parado. Deixa que La Fera se aproxime e saca sua espada numa velocidade inacreditável, defendendo o golpe do seu antigo líder.

La Fera sussurra para El Pife:

“Eles estão tentando te botar contra mim! Eu sou mais poderoso do que eles! Junte-se a mim... e juntos seremos imbatíveis: nem o Pater, nem o O VILÃO poderá nos deter! Vamos controlar o mundo!”

“Eu acho que não, La Fera. Parece tentador, mas eu devo recusar...”

“La Fera sorri e levanta a espada acima da cabeça, preparando um golpe. El Pife recua, safando-se do golpe. La Fera cada vez mais agressivo parte para cima do ex-companheiro, que se esquiva com dificuldade.”

“Hahahahahahaha! El Pife... você não agüentará por muito tempo!!!”

Ele então corre alucinadamente para o golpe final, movimentando a espada circularmente acima de sua cabeça, quando El Pife lança sua espada que crava no peito de La Fera. Ele cai ensangüentado.

El Pife vai socorrê-lo, atordoado. Ele parece morto.

“La Fera?! Me desculpe! Mas que merda!”

Porém, de súbito, o queridinho do Mentor – e agora do Pater – acorda, pega a sua espada e amputa a perna esquerda de El Pife.

Nos últimos instantes antes de desmaiar, El Pife crava sua espada no pescoço de La Fera e arranca sua cabeça
. La Fera está morto.

Mas Pater parece não se preocupar, ao contrário dos discípulos que estão desesperados.

“E agora? O que será de nós sem La Fera?” – desesperou-se Scrilipa.

“Acabarei com eles pessoalmente.” – pensou Pater, que surgiu diante dos discípulos com seu poderoso canhão.

“Ha ha ha! Vocês caíram perfeitamente no meu plano. La Fera era o único que poderia me vencer, e vocês acabaram com ele. Muito obrigado, El Pife. Agora é o fim de todos.”

El Pife, perneta, está na mira de Pater. O canhão está apontado em sua direção. O dedo de Pater está no gatilho, prestes a apertá-lo. 

Só que Pater olha para a nova forma de Picadol (Picolda) e se encanta, esquece por um momento da luta, tempo suficiente para Nerna cortar o canhão ao meio com sua foice.

Alien, Morta de raiva de Pater por ter causado a morte de La Fera prepara um golpe ninja destruidor "A DANÇA DAS MIL ABELHAS DANÇARINAS DO VENTRE".

Pater, sem seu canhão, ainda ignora os discípulos e chega perto de Picolda:

“Ei” – lambe a ponta do dedo para poder depois ajeitar a sobrancelha – “você vem sempre aqui, minha rainha?” – dá uma piscadela e manda um beijo.

Scrilipa se aproxima de Pater pelas costas para acertar-lhe o bastão bem forte na cabeça, porém, antes, Pater faz cair um monte de números binários sobre ela.

Picolda fica muito sem graça e com muita raiva:

“Olhe bem pra mim e veja se eu lá sou uma mulher! Eu sou Picadol, um dos discípulos do” – Pater tira um espelho e mostra a imagem de Picolda no espelho; ele fala meio incrédulo – “Mentor”...

“Minha belíssima dama, venha comigo, você já está na minha torre, venha ser a rainha dos binários e juntos vamos reinar!” – diz Pater se ajoelhando no chão em um gesto romântico segurando a mão de Picolda.

“Sai pra lá!” – Picolda tira a mão das mãos de Pater e pergunta – “E o La Fera?”

“Ah, aquele lá já não existe mais! Depois de eu ter criado brilhantemente meu mini CPU que materializa quem eu quero, eu joguei o La Fera nas masmorras abaixo do Motel Bambina...”

Como? Havia uma possibilidade de La Fera estar vivo? Ou Pater só falou isso pra tentar conquistar Picolda? 

Iug chega perto de Picolda e fala ao seu ouvido:

“Usa seu charme para destruir Pater!!!!”

Picolda pensa e... 

A cabeça de Nerna cai! 

A cabeça dele não parava de cair. Fora dos seus domínios, ele não conseguia mais juntá-la. A falta de irrigação no cérebro fez Nerna ter alucinações. 

Picolda nunca existiu. Com a mente afetada, Nerna começa a cantar Morena Tropicana a la Alcione. 

Enquanto a cena ridícula ocorria, os discípulos úteis tratavam de lutar com Pater. Picadol percebe que o espelho é apenas mais um artifício de Pater para confundir os discípulos. Era inútil tentar salvar Nerna. Ele agora seria apenas um lunático na torre de Pater. Passará a eternidade lá. Era muito mais importante salvar La Fera e o Mentor. Nerna foi abandonado, enquanto Pater caminhava em direção aos discípulos, preparado para enfim travarem a batalha final. 

Neste instante, El Pife, com a perna esquerda amputada e Picadol, confuso com a sua sexualidade, estavam fora de combate. Scrilipa, diante das dificuldades que se desenhavam, resolveu tomar a frente da batalha. Numa grande demonstração de destreza, ela consegue atingir Pater, que se não sofreu grande dano, mas pelo menos desequilibrou-se o suficiente para deixar cair no chão um controle remoto.

“Alien, veja” – exclamou Rumbo, que a essa altura tentava cuidar dos ferimentos de El Pife – corra e pegue-o, agora!
Alien, rápida, conseguiu desviar dos golpes ferozes de Pater e trouxe o controle até as mãos dos nossos heróis.
Mergulhei, assim que o teve em mãos, percebeu: o controle traria La Fera de volta e Nerna a sua sanidade mental, além de poder encaixar sua cabeça no local.

Mergulhei retira o talismã que estava na testa de La Fera, termina os comandos e uma luz brilhante surge onde jazia o corpo de dele: sua cabeça começa a encaixar-se no corpo e ele empunha seu arco.

Ao mesmo tempo, Nerna tem sua cabeça consertada e recupera sua sanidade, como Picadol também volta a sua forma original – pois Picadol estava catatônico também depois da investida de Pater sobre sua forma feminina.

Pater grita:

“Não! Vocês não vão me vencer!!!! Vocês não podem!!!!”

“Agora é o seu fim, Pater desgraçado.” – disse La Fera, que aponta sua flecha em direção a Pater. “Vamos unir nossos poderes!” – pediu.

Todos, então, começaram a doar suas energias para a flecha apontada para Pater.

“Diga Adeus, seu infeliz.” – exclamaram todos.

E La Fera disparou a poderosa flecha contra Pater.

Seu golpe disparado iluminou a sala com a força de mil sóis emanando força incomparável. As paredes da torre tremeram como vitimas de um terremoto. Todos os discípulos se jogaram ao chão. La Fera fora jogado metros e metros para trás devido à energia propulsora nunca antes vista de sua flecha. Ao chocar-se com o pilar principal da torre, La Fera caíra inconsciente. Pater, diante daquele trovão que numa velocidade inacreditável fora lançado em sua direção, parecia sentir que seu fim estava próximo. Seus olhos se encheram d'água, e baixinho, sussurrou: 

“Eu só queria que vocês gostassem de compilar..”

Entretanto, seu lamento fora tarde demais. Num piscar de olhos, Pater fora atingido pela flecha de La Fera, que provocando um estrondo de um maremoto, estourou em seu peito.

Os discípulos mal podiam acreditar!! FINALMENTE, o inimigo mais recente havia sido destruído!!! Finalmente eles estavam livres de Pater, o binário!!!


Ane Li vai ao encontro de LaFera inconsciente e verifica que ele ainda está vivo. Ela o acorda com um beijo.

“Ah, La Fera, que bom, tudo finalmente acabou!” - diz Ane Li.

“Isso, acabou!” - diz La Fera olhando nos olhos de Ane Li e a beija apaixonadamente.

“Pessoas, temos que encontrar a rosa transparente, lembram-se?” – fala Nerna.

“É isso aí! Deve estar na sala de Pater... er... mas onde fica?” – fala Scrilipa.

“Uú uúuúuú uú uú!!!!”

“É MESMO, MERGULHEI!!! USE O CONTROLE PARA MOSTRAR A LOCALIZAÇÃO DA ROSA!” – exclama EL Pife.

Surge um holograma de mapa na frente deles que mostra a planta da torre e a localização da rosa transparente. Era somente atravessar o saguão e pegar o elevador.

Eles pegam o elevador e, quando finalmente este se abre, eles vêem um enorme saguão com um pedestal no centro. No pedestal, estava a rosa transparente, o tesouro que poderia ressuscitar Artena!

“Uú úúúúúú úú úú!!!” – dizia Mergulhei, explodindo de felicidade com a proximidade de ver sua irmã novamente.

Mergulhei aproximou-se do pedestal e apanhou a rosa. No pedestal havia uma pequena placa onde estava escrito: Coma a rosa e pense em um desejo que ele se tornará realidade.

Mergulhei já aproximava a rosa de sua boca quando ouviu um grito ensurdecedor:

“Nãããããããããããããããããooooooooooo!!!!!!!”

O grito era de Rumbo, que continuou: “morra, Pater, morra!” 

Ele percebera um leve, quase inexistente movimento de Pater no chão e com seu sabre de luz esfatiou o já morto em mil fatias. Ninguém pareceu entender tal reação.

“O que você está fazendo?” - perguntou perplexa Iug.

“O Pater ia se levantar e matar a todos, mas graças a mim, nos livramos dele.”

“O quê? Você está maluco. Fui eu, o grande El Pife, o grande herói desta história.”

“Olha, El pife, me desculpe mas todos sabem que fui eu o salvador de tudo.”

“Ah, vocês só falam merda, claro que eu sou o principal” – retrucou Picadol.

Aquilo não parecia possível. Contagiados pelos quatro guerreiros vaidosos, todo o grupo começou uma áspera discussão. Em meio aos xingamentos, ouvia-se palavras sem sentido aparente como “ranking”, “conto”, “ECO”, entre outras.

Em meio àquele pardieiro, Alien era a exceção à regra. A pequena guerreira chorava copiosamente. Uma forte dor tomava conta de seu peito, sua vontade de chorar era forte, não mais forte de que a crise de soluço que seu pranto compulsivo lhe causou. Ela não conseguia entender porque o grupo de amizade tão bonita se despedaçava depois do triunfo que conquistaram em conjunto. Com o rosto vermelho de tanto chorar, Alien caminhou em direção à rosa transparente. Chegando até ela, faz menção em tocá-la. Porém, um soco a atinge e ela voa até a parede. Ela se levanta e, ao ver Nerna cortando o braço de Picadol com sua foice, Iug chutando a canela de Scrilipa, Rumbo cortando a outra perna de El Pife, ela começa a decair lentamente encostada na parede chorando muito. 

Na sua frente surge O VILÃO. Ele olha para ela e diz:

“Criança tola, acha mesmo que você poderia acabar com meu plano mais maléfico?”

Ele a agarra pelo pescoço e a faz contemplar todos brigando. Ele fala ao seu ouvido:

“Tudo o que eu sempre quis foi acabar com a união de vocês, que era o motivo de vocês serem fortes, agora, a vaidade e a ira tomam conta dos corações deles, assim eu absorvo a energia vital deles e me fortaleço!!!!”

Ele a joga longe, mas, dessa vez, ela está próxima ao pedestal da rosa transparente. Ela grita:

“PAREM!!! PAREM!!! LEMBREM-SE!!! SOMOS TODOS DISCÍPULOS DO MENTOR!!! LEMBREM-SE DE SEUS ENSINAMENTOS!!”

“Pobre criança, eles não vão te escutar...” – diz o vilão desdenhosamente.

Enquanto ele fala, passa voando uma perna de Iug.

“Então, eu vou desejar algo que resolva isso tudo de uma vez!”

“Desculpe, mas eu não vou permitir... Você é FRACA!!!”

O vilão parte pra cima de Alien, que se defende com um "Eu TE ODEIO" ensurdecedor. O vilão cai e Alien corre em direção à rosa. Na sua frente surge Iug.

“Vou pedir uma coca-cola gigante para mim”

Alien a empurra. Scrilipa também aparece.

“Vou pedir para participar de Floribella.”

Alien consegue desviar de Scrilipa e, quando ia pôr as mãos na rosa, Picadol a impede.

“A rosa é minha. Vou pedir para ser o líder sempre em tudo que eu fizer.”

Alien chuta sua canela e ele caiu no chão. Com a rosa nas mãos, Alien se prepara para comê-la, mas é impedida por La Fera.

“Dê para mim. Quero que a ilha se transforme numa gigantesca festa ploc.”

Alien dá uma cabeçada em La Fera, que também cai. Ela, então, põe a rosa na boca.

“Não!!!” – grita o vilão, desesperadamente.

“Não!!!! Eu preciso me tornar um integrante do Monty Pyton!!!” – gritava El Pife.

“Não!!! Eu preciso me tornar um jedi!!!” – gritava Rumbo.

“Úú!!! Úúúúúú úúú úú úú!!!” - Gritava Mergulhei.

“Não!!! Eu preciso voltar a viver!!!” - Bradava Artena.

“Não!!! Eu preciso morrer!!!” – desesperou-se Nerna.

Foi então que Alien desejou: Quero que nada disso tenha acontecido. O Mentor nunca foi raptado.

E, então, como num passe de mágica, uma luz sai de dentro de Alien e tudo se torna um enorme clarão.

La Fera acorda no meio da noite com um telefonema.

“Alô. Quem fala?” – perguntou, preocupado, La Fera.

“O pinta pintou o peito do pé do pintinho pinta.” – era El Pife, e nada mais.

* * *

Lado B: A Vida 

de Ted
*

Ted é um urso. Mais precisamente, um urso polar. Ele é branco e gosta de peixes - gosta também de mexilhão ao molho vinagete.

Ted teve uma infância difícil: eram três irmãos famintos e dois pais irresponsáveis. Certa vez, estavam passeando pela paisagem monocromática do Alasca, quando resolveram parar e fazer um piquenique. Aushwuauah, o primogênito, carregava consigo os quitutes mais deliciosos que se pode fazer com um bolo fecal. Manatila - a mamãe urso polar - havia fornecido a matéria-prima pela manhã, atrás do arbusto, em frente à caverna que residiam.

Todos se sentaram em um círculo totalmente irregular e serviram-se da merda, que devido à fome, parecia deveras apetitosa. Sobrava o último pedaço. Todos se entreolharam aflitos: quem seria o mais digno (ou não) deste último pedaço de merda?

Manatila levantou-se e disse:

“Nem pensem nisso! Eu pari todos vocês!!! Minha genitália, hoje, mal percebe a entrada de um corpo sólido, devido ao absurdo aumento de diâmetro!”

Guissepe, o pai rabugento ficou pasmo:

“Sua vadia! Não fale obscenidades na frente de nossos filhotes! São uns idiotas, mas não merecem saber de suas aventuras! Eu ficarei com o último naco de merda, afinal, sou eu que agüento ser traído todos os dias por todo tipo de animal. Até mesmo morsas!!!”

“Não fale assim com minha mãe” – retrucou Wylma, a filha piranha – “Eu também gosto de morsas! Elas têm mais charme e são as criaturas mais sexys do Alasca! Sem contar que têm os maiores pên...”

“Sua vagabunda, escrota, fudida!!!” – xingou Tartoowetsky II, o irmão mais novo.

“Muito bem fudida!!! E por morsas!!! Que têm os maiores e mais largos 'pênises' que eu já vi!!! Fudida também por orcas, focas, pinguins e marmotas!!!”

“Marmotas?” - estranhou Ted – “Elas não vivem em zonas temperadas?”

“Não existe pingüim no Alasca!” – afirmou o pai.

“Eu também já transei com uma marmota” – disse a mãe.

“Eu acho que eu também.” – acrescentou Tartoowetsky II.

Começa uma tensa discussão entre Ted e Wylma:

“Marmotas não migram!” – grita Ted.

“Como não?!” – responde, indignada, Wylma.

“Elas não têm asas!!!”

“Etnocêntrico safado! Quer dizer então, que se eu não sou um ser alado e penoso eu não tenho o direito de migrar? Me é tirado o direito universal de ir e vir?”

“Eu não disse penoso.”

“Vá se fuder! Elas vêm nadando!”

“Mas elas não possuem nadadeiras!!!”

“COMO NÃO???!!!”

“Simplesmente não possuem, são seres quadrúpedes. Nada de nadadeiras.”

“Hohohohoho... estou morrendo de rir... Olá, senhor eu-sei-o-que-é-uma-nadadeira-e-você-não!!!”

“Não deboche de mim!”

“Vai dizer que elefantes não têm nadadeiras?”

“Mãe, ela está implicando comigo.”

“Foda-se. HAHAHAHAHAHHA!” – respondeu a mãe.

“Eu vou embora.”

“Vá montado em uma marmota!”

“Não existem pingüins no Alasca.” – diz Tartoowetsky II

“Como não?” - retruca a irmã.

“Eu não sei o que é uma marmota.” – afirma o pai.

“Nem eu.” – responde Wylma comendo o naco final de fezes.

Assim, Ted cresceu e se tornou um urso polar maníaco-depressivo, que hiberna eternamente.
� Metáfora conhecida dos Contos Fichados dos Três Porquinhos, 1876.


� Nesta passagem, nota-se a influência literária evidente da escola Renânica, cultuada até os dias atuais em todo o Suriname (N.E.).


� Pensamento sempre corrente em REGO, José de Aquino: Anais Retrofuriculares da Comunicação. Mentor Records, 1995, Rio de Janeiro.


� Para saber mais sobre este personagem, consulte o Glossário, no final deste livro (N.E.).


� Apelido carinhoso do herói (N.E.).


� Notem que esta frase expressa toda a carga dramática presente na Epopéia Mentoriana; ademais, revela mais um traço da experimentação dos autores dessa vanguarda ao quebrar com a linearidade da narrativa clássica.


� Trata-se de uma cena pseudo-erótica cujo único objetivo é o de apimentar a trama – intento sem dúvida alcançado com êxito (N.E.).


� Ou seja, “trazer de volta Artena e Alien”, e não as jabalispremias (N. E.).


� Mufasa. Em tempo: Rei Leão, Mufasa e jabalispremias possuem todos os seus respectivos direitos reservados (N.E.).


� ??????? - que porra escrota! (Nota do Bruno).


� Com trocadilho, por favor (Nota da Giuliana).


� Exemplo clássico de anglicismo, recurso notável utilizado pelos autores. Apertando a tecla SAP: “lembrado por inúmeras gerações” (N.E.).


� Não precisa nem dizer quem falou (Nota do Felipe).


�Hahahahahha!é a nova moda! ( ¬¬ )





